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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento tecnológico da Ciência do solo, tem premissas desde a 1ª 
Revolução Agrícola, que foi definida por uma profunda mudança baseada na utilização de 
equipamentos e máquinas agrícolas, pela inovação e utilização de fertilizantes, adubos e 
substâncias químicas no tratamento do solo, além da aliança com a pesquisa genética. 
Todos esses fatores contribuíram para que a agricultura fizesse uso do solo de forma 
intensiva.

Porém, esse rápido desenvolvimento logo mostrou alguns pontos negativos, tais como 
a erosão, contaminação dos solos e corpos de água, assim como a perda da fertilidade 
do solo, todo esse panorama demonstrou a necessidade da ampliação do conhecimento 
sobre o solo e seu manejo. 

Assim acreditamos que as soluções têm vindo e virão cada vez mais, por meio do 
desenvolvimento tecnológico. Nesse sentido, esse livro traz informações relevantes e 
concisas de pesquisas em sistemas modernos de produção, as quais propõem, com base 
no conhecimento multidisciplinar, elevar ao máximo a capacidade do potencial de cultivo 
tecnificado de forma consciente.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Francisca Gislene Albano-Machado

Milena Maria Tomaz de Oliveira
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RESUMO: O cultivo do maracujá (Passiflora 
edulis f. flavicarpa) vem ganhando notoriedade 
pela ampla variedade de exploração econômica 
que a cultura oferece. O Brasil é o maior 
produtor mundial do fruto, com produção 
de 602 mil toneladas, e área destinada ao 
plantio de aproximadamente 44 mil hectares. 
A produção de mudas é uma etapa importante 
da cadeia produtiva influenciando o posterior 
desempenho da cultura. Vários fatores 
influenciam na produtividade do maracujazeiro, 
dentre eles, a adubação. A utilização de 
fertilizantes organominerais e aminoácidos 
como fornecedores de nutrientes podem 
ser uma alternativa para a substituição dos 
adubos minerais na cultura. Objetivou-se 
com este trabalho avaliar o desenvolvimento 
vegetativo de mudas de maracujazeiro, 
cultivado sob crescentes dosagens de 
fertilizante organomineral comercial Naturvital, 
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aplicadas de forma isolada e associado com fertilizante Naturamin, a base de aminoácidos. 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Instituto de Ciências Agrárias, na 
Universidade Federal rural da Amazônia (UFRA), campus Belém. Os tratamentos foram 
distribuídos em um delineamento experimental inteiramente casualizado, com 6 repetições. 
Foram avaliadas altura da planta, área foliar, comprimento de raiz, massa fresca do caule, 
massa fresca das folhas, massa fresca da raiz, massa seca do caule, massa seca das 
folhas e massa seca da raiz. O uso de aminoácidos de forma isolada mostrou melhores 
resultados quanto altura da planta, área foliar, e massa úmida da raiz. A aplicação de 60 l ha-1 
de fertilizante organomineral resultou em maior comprimento de raiz. As demais variáveis 
analisadas não apresentaram resultados significativos quanto aos tratamentos utilizados.
PALAVRAS-CHAVE: Maracujá; Produção de mudas; Fertilizante; Substâncias húmicas.

BIOMETRY OF PASSION FRUIT SEEDLINGS (PASSIFLORA EDULIS F. FLAVICARPA) 

UNDER THE APPLICATION OF ORGANOMINERAL AND AMINO ACIDS FERTILIZER

ABSTRACT: The cultivation of passion fruit (Passiflora edulis f. flavicarpa) comes gaining 
notoriety for it’s wide variety of economic exploration that’s is offered by the culture. Brazil is 
the world highest producer. With a production of 602 Tons, space dedicated to the planting of 
approximately 44 thousands of hectares. The production of seedlings is a important stage on 
the productive chain, influencing further performance of the culture. Several factors influence 
on the production of Passion fruit trees, among them, fertilization. The use of organomineral 
and amino acid fertilizer as a supplier of nutrients might be an alternative for the substitution of 
the mineral fertilizer in the culture. The goal with this is to evaluate the vegetative development 
of passion fruit seedlings, cultivated under increasing dosages of organomineral Commercial 
Naturvital, isolate application and associate to Naturamin fertilizer, amino acids based. The 
experiment was conducted on a vegetation house of the institute of agrarian Science, Federal 
rural university of Amazon (UFRA) , BELÉM campus. The treatments were distributed on a 
experimental outline, entirely randomized with 6 repetitions, it was evaluated, the height of 
the plant, the flowered area, root size, stalks fresh mass , leafs fresh mass, roots fresh mass 
, stalks dry mass, flowers dry mass, and roots dry mass. The use of amino acids isolated has 
shown better results in plant height, flowered areas and roots dry mass, the application of 60 
I ha-1 of organomineral fertilizer has resulted in a enlargement of the roots, other variables 
didn’t show any relevant result to the used treatments.
KEYWORDS: Passion fruit; Seedling production; Fertilizers; Humic substances 

1 | 	INTRODUÇÃO

O maracujazeiro é uma frutífera trepadeira, de grande porte, crescimento rápido, 
e muito popular no Brasil. Em meados de 1970 houve um impulso na sua importância 
comercial, tornando-se crescente a produção no país, a fim de atender a demandas 
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internas e de exportação (PIRES et al., 2011). Apresenta cerca de 150 espécies utilizadas 
para consumo humano, sendo o maracujá-amarelo o responsável por mais de 95% da 
produção brasileira, devido à qualidade dos seus frutos, vigor, produtividade e rendimento 
em suco. (COSTA et al., 2008). No Brasil, a preferência por P. edulis de frutos amarelados 
é evidente no número de estados onde é cultivada, tornando o Brasil o maior produtor de 
maracujá do mundo (BERNACCI et al., 2008).

A cerca da adubação em maracujazeiro, o fertilizante organomineral concilia os 
benefícios dos adubos minerais e orgânicos, podendo compensar possíveis limitações dos 
dois, apresentando melhores resultados em termos de produtividade quando comparada 
com adubação mineral e orgânica usadas separadamente (BRANDÃO et al., 2018). A 
eficiência da adubação sobre a planta vai depender de alguns fatores como o solo, clima, 
espécie cultivada, tipo de adubo utilizado e a quantidade do adubo. É possível citar ainda, 
a partir de estudos realizados com a cultura, que a aplicação e manejo adequado dos 
insumos utilizados no cultivo de maracujazeiro amarelo contribui de maneira direta para o 
aumento da produção e qualidade dos frutos colhidos (OLIVEIRA et al., 2017).

Dentre os vários materiais que podem ser usados ou adicionados aos substratos 
estão as substâncias húmicas, presente em fertilizantes organominerais, compostas 
por ácidos fúlvicos (AF) e húmicos (AH), principais componentes da matéria orgânica, 
que atuam nas propriedades químicas, físicas e biológicas do solo (BERNARDES et al., 
2011). Estudos demonstraram que as substâncias húmicas, influenciaram no aumento e 
na velocidade das taxas de germinação e de crescimento precoce de mudas frutíferas, 
cultivadas em solução nutritiva (SILVA FILHO; SILVA, 2002).

Outro insumo a ser utilizado para incremento da produção de culturas são os 
aminoácidos. Várias funções têm sido atribuídas aos mesmos, tendo papel fundamental 
no crescimento e desenvolvimento do vegetal, estando envolvidos em grande parte do 
metabolismo primário e secundário, levando a síntese de proteínas e vários compostos 
que influenciam na produção e qualidade dos frutos (ALBUQUERQUE; DANTAS, 2010).

A utilização de aminoácidos na agricultura tem sido praticada por várias décadas, no 
Brasil e no mundo, em diversas culturas. O número de empresas, ofertando no comércio 
uma ampla gama de produtos à base de aminoácidos vem aumentando consideravelmente. 
Muitos técnicos e produtores relatam benefícios na utilização destes produtos (CASTRO; 
CARVALHO, 2014). Estudos feitos por Alves (2017) indicam que a planta é capaz de 
absorver N na forma orgânica, como os aminoácidos, logo, o uso desse insumo é uma 
alternativa interessante para ser utilizado na adubação.

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar características morfológicas 
de mudas de maracujazeiro com a utilização de fertilizante organomineral isolado, e 
associado a aminoácidos.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em casa de vegetação do Instituto de Ciências Agrárias, 
da Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA, localizada no município de Belém 
(PA). O clima da região de Belém é caracterizado como Clima Equatorial Af, de acordo 
com a  classifi cção de Koppen, com temperatura médias anuais de 25,9 a 32 °C em 
alguns períodos, o período de maior pluviosidade está concentrado entre os meses de 
dezembro a maio.

O solo utilizado foi coletado na camada arável de 0-20 cm, classifi cado com Latossolo 
Amarelo Distrófi co típico (EMBRAPA, 2018). Após coleta, o mesmo foi submetido a análise 
química, avaliados seguindo metodologia da Embrapa (1997). Os resultados da análise 
química do solo estão descritos na tabela 1.

Tabela 1. Análise química do solo.

Por um período de 30 dias, procedeu-se a incubação do solo através da calagem, 
para a elevação do pH do solo, através da utilização de calcário dolomítico, com 1,97 t 
ha-1, de acordo com as necessidades, baseadas na análise de solo. Após esse período, 
foi realizada uma nova análise para verifi cação do pH, que fi cou estabelecido em 6,10. 
Ao fi nal da incubação, o experimento foi conduzido em sacos de mudas, com tamanho de 
28x18x10 cm.

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado, distribuído em 
10 tratamentos com 6 repetições. Nos tratamentos foi utilizado fertilizante organomineral 
(FO) comercial Naturvital, em doses crescentes de concentração, composto de ácidos 
húmicos e fúlvicos, associado também ao fertilizante comercial Naturamin à base de 
aminoácidos (AA), para observação da infl uência dos mesmos na produção de mudas de 
maracujazeiro.

O fertilizante organomineral Naturvital tem em sua composição ácidos húmicos e 
fúlvicos, carbono orgânico e potássio, sendo a leonardita a fonte de matéria prima mineral. 
O fertilizante Naturamin à base de aminoácidos é composto por N orgânico e 17 diferentes 
AA livres, entre eles a arginina e prolina, que intervém em vários processos vegetais.

Os tratamentos foram descritos em: T1- tratamento controle, contendo apenas solo; 
T2 - com o equivalente a 20 l ha-1 de FO, sendo uma dose abaixo da recomendada; 
T3 - 40 l ha-1 de FO, a dose mínima recomendada pelo fabricante; T4 - 60 l ha-1 de FO, 
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sendo a dose máxima recomendada pelo fabricante; T5 - l ha-1 de FO, dose acima da 
recomendada; T6 - apenas com a adição de AA, T7 – l ha-1 de FO + AA; T8 - 40 l ha-1 
de FO + AA; T9 com 60 l ha-1 de FO + AA; T10 80 l ha-1 de FO + AA. A dosagem dos 
aminoácidos seguiu orientação do fabricante, de 5 kg/ha, em todos os tratamentos que 
receberam aplicação do produto.

As sementes de maracujá (Passiflora edulis f. flavicarpa) foram obtidas no setor de 
solos na Universidade Federal Rural da Amazônia, empregando-se 3 sementes por saco. 
As doses de fertilizante foram medidas com auxílio de pipeta eletrônica de precisão e 
aplicadas em duas etapas, sendo a primeira aplicação de FO no plantio, a primeira de 
AA antes do desbaste, e as segundas doses aplicadas 30 dias após as primeiras. Foram 
diluídos em água, e aplicado diretamente no solo. Foram realizados dois desbastes, 
permanecendo a planta mais vigorosa em cada repetição. 

As plantas foram avaliadas 3 dias após a emissão do primeiro par de gavinhas, critério 
adotado para estipular o ponto de aptidão de transplantio para campo. As mesmas, em 
seguida, foram lavadas em água corrente para retirada total da terra, sendo em seguida 
divididas em parte aérea e raízes. As variáveis respostas consideradas foram altura da 
planta (AP), área foliar (AF), comprimento da raiz (CR), massa fresca do caule (MFC), 
massa fresca das folhas (MFF), massa fresca da raiz (MFR), massa seca do caule (MSC), 
massa seca das folhas (MSF), e massa seca da raiz (MSR). Para a coleta dos dados, 
utilizou-se uma régua. A análise de área foliar foi realizada atráves do aparelho LI-3100C 
AREA METER (LI-COR). O material, tanto da parte aérea como de raiz, foi acondicionado 
em sacos de papel e levado a estufa de circulação forçada de ar à temperatura de 65°C, 
até atingir peso constante, ocorrido em 72 horas. Pesou- se novamente para determinar 
os valores de massa seca. As massas frescas e secas foram pesadas com auxílio de 
balança de precisão.

Posteriormente, foi feita a análise de variância das características avaliadas, 
aplicando- se o teste Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade, utilizando-se o 
programa estatístico SISVAR.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As varáveis AP, AF, CR, MFR, e MSR apresentaram diferenças estatisticamente 
significativas entre os tratamentos estudados. As demais variáveis, MFC, MFF, MSC, não 
mostraram efeitos (Tabela 2).
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Tabela 2 . Resumo da análise de variância para as variáveis AP, AF, CR, MFC, MFF, MFR, MSC, MSF, 
MRS cultivado sob a adição de fertilizante organomineral isolado e associado com aminoácidos.

Na altura de planta, a aplicação de aminoácidos de forma isolada demonstrou melhor 
resultado apresentando maior média entre as amostras (55,01 cm), porém, foi superior 
a apenas os tratamentos T1, T3, T9 e T10. Os demais foram estatiticamente iguais a ele 
(Figura 1).

Figura 1. Avaliação da altura das plantas em função dos tratamentos.
Medias seguidas de letras minúsculas iguais não diferem estatisticamente, a 5% de probabilidade, entre os tratamentos 

utilizados.

O maior desenvolvimento em altura de parte aérea de T6, somente com aplicação 
de AA, é compatível com análises feitas por Albuquerque et al. (2008) inserindo doses 
crescentes de aminoácidos em seus estudos com mudas de videira (Thompson 
seedless), que apesar de pertencer a outa familia, apresentaram resultados semelhantes 
aos encontrados no experimento, onde comprovaram que os tratamentos utilizados 
mostraram maior crescimento aéreo com a utilização de aminoácidos. Com a presença de 
aminoácidos livres na solução do solo há um favorecimento à planta de uma fonte direta 
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para sintetize de proteínas, fornecendo energia adicional, além de disponibilidade de 
ativadores fito-hormonais, que uma vez absorvidos são transportados rapidamente para 
todas as partes da planta, principalmente para órgãos de crescimento (COSTA, 2011).

O uso do fertilizante à base de aminoácidos pode aumentar a produtividade nas 
culturas nas quais são aplicados, pois atua diretamente nos processos fisiológicos como 
crescimento, desenvolvimento e formação dos frutos (CASTRO; CARVALHO, 2014).

Os resultados obtidos se assemelham a estudos feitos por Souza e Perez (2016), ao 
avaliarem o potencial de utilização de fertilizantes a base de aminoácidos em Eucalyptus 
dunnii, que demonstraram respostas positivas principalmente quanto à altura da planta, 
peso da matéria seca e úmida e diâmetro do colmo, mesmo não pertencendo, as culturas, 
a mesma família.

Com os resultados encontrados, é possível observar a redução da altura de parte 
aérea a partir da interação de fertilizante organomineral comercial com aminoácidos. 
Supõe-se que, como foi realizada a associação de dois bioestimulantes para compor 
o tratamento, pode ter ocorrido inibição de alguns componentes químicos contidos em 
ambos devido à mistura.

Concentrações de carbono contidas no fertilizante comercial Naturvital associadas 
ao nitrogênio do fertilizante comercial Naturamin, podem ter exercido ação de imobilização 
por aumento da concentração de C no solo. Resultados encontrados por Nomura et al. 
(2012) através de estudos envolvendo aplicação fertilizante organomineral e aminoácidos 
na cultura da banana, os autores verificaram comportamento semelhante para esta 
variável, em que, apesar de pertencer a outra familia de plantas, se constatou que que a 
partir da aplicação de doses crescentes de fertilizante organomineral associados com AA, 
ocorreu supressão do desenvolvimento em altura das mudas.

As maiores médias de área foliar foram verificadas nos tratamentos T6 com 585,82 
cm², T7 com 573,08 cm² e T8 com 581,98 cm², não se diferindo estatisticamente. O 
tratamento T10, apresentou menor média entre todos (Figura 2).
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Figura 2. Médias da variável área foliar.
Medias seguidas de letras minúsculas iguais não diferem estatisticamente, a 5% de probabilidade, entre os tratamentos 

utilizados.

Na cultura do maracujazeiro, a determinação da área foliar proporciona fundamentação 
aos estudos fi siológicos, que envolvam o crescimento da planta, a interceptação de luz, 
a efi ciência fotossintética, a evapotranspiração e a resposta a fertilizantes e à irrigação 
(BLANCO; FOLLEGATTI, 2005).

A utilização de fertilizante organomineral comercial de forma isolada não apresentou 
diferença estatística em nenhum tratamento, quando comparados ao tratamento controle. 
T6 demonstrou maior média, comparado a todos os tratamentos. Em interação com 
aminoácidos, T9 e T10 apresentaram diminuição da área foliar, o que pode ser atribuído 
ao aumento da dosagem de fertilizante organomineral nos referidos tratamentos, assim 
como Nomura et al. (2012) relata em seu estudos utilizando fertilizante organomineral 
associados com aminoácidos na produção de mudas de bananeira, que apesar de 
pertencer a família diferente ao maracujazeiro, apresentou resultado semelhante, com 
decréscimo do tamanho de área foliar, a medida em que foram aumentadas as doses de 
fertilizante organomineral.

É importante salientar que em T6, o uso de aminoácidos em mudas de maracujá 
sem associação a outro biofertilizante, apresentou respostas estatisticamente iguais à T7 
e T8, as quais houve incremento com organomiral Naturvital. Entretanto, apesar de não 
se diferir estatisticamente, T6 demonstra maior média em área foliar, constatando assim 
a efi ciência dos aminoácidos quando utilizados isoladamente para o aumento dessa 
variável.

Apesar de não pertencer a mesma família da cultura em estudo, Fabbrin et al (2013) 
obteve resultados semelhantes ao experimento realizando estudo a partir do uso de 
biofertilizante a base de aminoácidos em mudas de chicórias, onde a área foliar apresentou 
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aumento signifi cativo em relação à testemunha contendo somente solo, quando aplicadas 
doses de fertilizante à base de AA, independente da concentração.

Os resultados apresentados quanto as médias de área foliar são decorrentes de uma 
das funções dos biofertilizantes a base de aminoácidos, que é o incremento no crescimento 
e desenvolvimento do tecido vegetal, estimulando a divisão e alongamento celular 
(VIEIRA, 2001). O decréscimo das médias dessa variável em T9 e T10 quanto a interação 
do Naturvital com o Naturamin, pode ter relação com o aumento da condutividade elétrica 
do solo, uma vez que, Oresca (2016) observou que o aumento da salinidade proporcionou 
uma diminuição constante da área foliar em mudas de maracujazeiro amarelo (Passifl ora
edulis f. fl avicarpa Deg). A redução na área foliar é um importante mecanismo adaptativo 
de plantas cultivadas sob excesso de sais, visto que, sob tais condições, é conveniente 
às plantas a redução do processo transpiratório (ORESCA, 2016).

Analisar resultados para essa variável se torna relevante tendo em vista que, maior 
a área foliar, melhor o índice de sobrevivência no campo, pois são elas as estruturas 
responsáveis pela captação de energia solar e produção de matéria orgânica por meio da 
fotossíntese (MOREIRA et al., 2006).

Para o comprimento de raiz (tabela 3) o tratamento T4 demonstrou melhor resultado, 
apresentando maior média entre as amostras (44,1 cm). Quanto a massa fresca da raiz, 
T6 apresentou resultado signifi cativo comparado às outras variáveis. A massa seca da 
raiz não demonstrou signifi cância signifi cativa entre os tratamentos.

Tabela 3. Médias das variáveis CR; MFR e MSR.
Valores com ausência de letras mostra não haver diferença entre os tratamentos. Medias seguidas de letras minúsculas 

iguais não diferem estatisticamente, a 5% de probabilidade, entre os tratamentos utilizados.

É importante comentar que apesar de T4 demonstrar maior comprimento radicular, 
apresentou menor peso de raiz úmida e seca, indicando que a dose máxima recomentada 
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pelo fabricante do fertilizante organomineral promoveu maior crescimento da raiz principal 
neste tratamento, em contra partida, não favoreceu o desenvolvimento de raízes laterais.

A constituição mineral do fertilizante organomineral aplicado, proveniente de fontes 
potássicas (K2O), é um nutriente ao qual é atribuído o incremento do crescimento de 
raízes (LABORSOLO, 2013). Ao realizar um estudo acerca do crescimento radicular 
do maracujazeiro, Sousa (2002) explica que mudas cultivadas sob doses de potássio 
podem ter comportamento distinto quanto ao desenvolvimento de raízes, pois a solução 
fertilizante pode provocar alterações frequentes na condutividade elétrica do solo, 
afetando o desenvolvimento radicular, concordando com Marques et al (2011), que em 
seus estudos com Solanum melongena L, observou que a condutividade elétrica do solo 
aumentou linearmente em razão do aumento da dose de K2O, indicando maior aumento 
da salinidade do solo.

Ao analisar a distribuição radicular do maracujá-amarelo (Passiflora edulis Sims. f. 
flavicarpa Deg) a partir da aplicação de doses crescentes de potássio (0; 0,225; 0,450; 
0,675; e 0,900 kg de K2O planta-1 ano-1), Sousa (2002), apesar de não ter utilizado a 
mesma fonte de K2O, encontrou resultados semelhantes ao experimento, verificando 
que os tratamentos apresentaram diferenças quanto a distribuição no perfil do solo não 
seguindo um comportamento uniforme, e que as doses de 0, 0,225 e 0,450 kg planta-1 ano-1 
apresentaram distribuição das raízes a uma maior profundidade, 0,450 planta-1 ano-1 com 
maior comprimento, enquanto as doses 0,225 kg e 0,675kg planta-1 ano-1 apresentaram 
maiores concentrações nas camadas mais superficiais do solo. O autor atribui esse 
comportamento em razão do maracujazeiro ser uma cultura sensível à salinidade.

O tratamento T4 necessitou de menor tempo em casa de vegetação, até atingir 
condições de transplantio para campo, com a emissão do primeiro par de gavinhas em 
média de 72,6 DAP, o tratamento controle apresentou as mesmas condições com 81,5 
DAP. O período para produção de mudas de maracujá por semente é de 60 a 80 dias, 
dependendo das condições climáticas (COSTA; COSTA, 2005).

Para essa variável, a aplicação de aminoácidos associados ao fertilizante 
organomineral Naturvital não apresentou diferença estatística entre os tratamentos, 
mostrando ainda um decréscimo no comprimento radicular quando observados os 
resultados dessa interação, concordando com Costa et al (2008), em estudos com 
utilização de bioestimulantes na produção de mudas de melancia, (apesar de espécies 
diferentes) observaram que a utilização de aminoácidos em conjunto com substâncias 
húmicas promoveram um menor desenvolvimento das raízes, em decorrência do aumento 
das doses de fertilizante.

A partir da análise de PRU, comparado com CR, é possível observar quais tratamentos 
obtiveram melhor resposta quanto ao crescimento de raízes laterais, sendo o trtamento 
com utilização de aminoácidos de forma isolada, apresentou maior média e diferença 
estatística os tratamentos avaliados. Apesar de não pertencer a mesma família, Teixeira 
(2017) ao avaliar o uso de diferentes aminoácidos de forma isolada e em conjunto na 
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cultura da soja, obteve resultados semelhantes, e concluiu que o uso deste insumo afetou 
de maneira positiva o desenvolvimento das raízes, principalmente quanto ao volume de 
raízes laterais, o que foi atribuído à presença dos aminoácidos, que estimulam a formação 
de tecidos, através da indução de mobilização de nutrientes, principalmente N e S.

A absorção direta dos aminoácidos proporciona à planta a não necessidade de 
metabolizar o N mineral na forma de nitrato e amônio, fazendo com que possa direcionar 
maior quantidade de energia para o enraizamento (SOUZA; PERES, 2016). Souza e 
Peres (2016) ao avaliar o uso de biofertilizantes à base de aminoácidos na produção de 
mudas de Eucalyptus dunnii, observaram maior qualidade do sistema radicular em mudas 
que receberam a aplicação dos biofertilizantes, destacando o grande número de raízes 
finas agregadas ao substrato.

4 | 	CONCLUSÃO

O tratamento contendo apenas aminoácidos de forma isolada apresenta melhor 
eficiência para variáveis altura da planta, área foliar, e massa fresca das raízes. Doses 
crescentes de fertilizante organomineral comercial em interação com aminoácidos 
mostram efeitos decrescentes quanto à altura da planta e área foliar. A aplicação de 
fertilizante organomineral na dosagem de 60l/ha apresentou melhor resultado quanto a 
variável comprimento de raiz.
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